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 Atualmente, o Brasil é considerado o sexto maior produtor mundial de leite com 

27,5 bilhões de litro/ano, sendo o Rio Grande do Sul o segundo maior produtor do país, 

com 3,4 bilhões de litros em 2009. O leite, produto considerado nobre devido às suas 

características nutracêuticas, é rico em proteína, gordura e vitaminas além de ser uma 

ótima fonte de imunoglobulinas para os neonatos. A mastite é a enfermidade que mais 

onera a exploração de animais destinados à produção de leite por causar perdas de 

mais de 25% na produção, redução na qualidade, maior custo de produção, descarte 

por uso de antibiótico, gasto com tratamentos, descarte prematuro de vacas ou perda 

de animais por morte. Os antibióticos administrados para o controle dessa enfermidade 

podem ser utilizados em duas situações: tratando a mastite clínica em vacas em 

lactação ou reduzindo a infecção subclínica durante o período seco, para este, 

administram-se antibióticos que permaneçam em altas concentrações por longos 

períodos na glândula mamária, pois nesta fase não há perdas com descarte do leite. 

Na administração intramamária, a droga se distribui nas porções aquosas e lipídicas do 

leite, logo, quanto maior a solubilidade em lipídeos, mais prontamente a droga penetra 

através das membranas lipídicas do úbere exibindo sua ação antibacteriana. Porém, 

pelos altos níveis de infecção, resistência a antibióticos e perdas na produção, a 

perspectiva é a combinação de novos compostos com os antibióticos a fim de combater 

essa enfermidade. O uso de imunomoduladores, por exemplo, as citocinas e lisostafina 

ou novos sistemas de liberação de drogas como o uso de lipossomas, nanopartículas e 
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micropartículas que facilitam a absorção do fármaco ativo, são alternativas que podem 

aumentar a atividade antibacteriana. Em suma, programas de controle da mastite, 

eficazes e econômicos, dependerão cada vez mais da prevenção do que tratamento e 

a utilização de novas estratégias terapêuticas se mostram promissoras para a redução 

da mastite bovina e o sucesso da atividade leiteira. 
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